
Ciência e Natura, UFSM, 31 (2): 35 - 56, 2009                                                                            35

Identificação das perdas do processo produtivo na
fabricação de massas alimentícias: um estudo baseado em

sistemas de custos

Luis Felipe Dias Lopes1, Danielli Vacari de Bum2,
Roberto De Gregori3

1CPGEMQ/PPGEP/Departamento de Estatística/CCNE
UFSM - Santa Maria, RS
2URI - Santo Ângelo, RS

3UNIPAMPA - Santana do Livramento, RS
e-mail: lflopes@smail.ufsm.br

Resumo
A concorrência acirrada entre as empresas vem obrigado-as a me-

lhorar seus sistemas produtivos de forma permanente, combatendo toda e
qualquer perda ocorrida. Este trabalho tem como objetivo a identificação
das perdas na produção de massas alimentícias de uma empresa, baseado
em sistemas de custos e o princípio de custeio utilizado foi o de absorção
ideal. Para a determinação das perdas fez-se um tratamento diferenciado
quanto aos recursos utilizados e uma separação entre os custos variáveis e
os custos fixos. A utilização de padrões de consumo de recursos variáveis e
taxas eficientes de consumo de recursos fixos, em função de uma capacida-
de instalada constituíram a base do sistema para a determinação do custo
das perdas. Uma vez identificadas as principais causas destas perdas, foram
sugeridas algumas ações de melhoria, para que os principais problemas pu-
dessem ser sanados e/ou minimizados e, em seguida foram recomendados
alguns indicadores para acompanhar a efetividade das ações implementadas.
Por fim, concluiu-se que o sistema proposto permite tomar ações rápidas e
trabalhar com medidas financeiras e operacionais, simultaneamente, facili-
tando o acompanhamento do processo.

Summary
The competition incited among the companies comes debtor them

to improve it its productive systems of permanent form, fighting all and
any occured loss. This work has as main objective the identification of the
losses in the production of nourishing pasta of a company, based on systems
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of costs. The principle of used expenditure was of ideal absorption. For the
determination of the losses, a treatment differentiated how much to the
used resources was necessary. A separation between the changeable costs
and the fixed costs was made. The use of standards of consumption of
changeable resources and efficient taxes of consumption of fixed resources,
in function of an installed capacity had constituted the base of the system
for the determination of the cost of the losses. A time identified the main
causes of these losses, had been suggested some actions of improvement,
so that the main problems could be cured and/or be minimized. After that
some pointers had been suggested to follow the effectiveness of the
implemented actions. Finally, it was concluded that the considered system
allows to take action fast and to work with financial and operational
measures, simultaneously, facilitating the accompaniment of the process.

1. Introdução
O objetivo de qualquer organização é fazer com que o seu sistema

de gestão melhore continuamente, evitando perdas, visando aperfeiçoar o
atendimento aos seus clientes, ampliando sua faixa de mercado, sua receita
e seu lucro. Em virtude da concorrência acirrada, as empresas vêem-se obri-
gadas a melhorar seus sistemas produtivos de forma permanente, comba-
tendo incessantemente toda e qualquer perda existente.

Bornia (1995) acredita que todas as empresas (inclusive de servi-
ços) estão sendo obrigadas a se adaptarem à nova realidade do mercado e a
se aperfeiçoarem de forma contínua e eficiente. Uma das principais tarefas
da gerência da empresa moderna é, então, a detecção e eliminação das per-
das ocorridas durante suas atividades, já que a presente concorrência exige
especialização e competência nas atividades da empresa, se esta quiser man-
ter-se no mercado. Neste sentido, a criação de um sistema que permita a
identificação e quantificação das perdas de uma empresa é, sem dúvida, útil
para auxiliar o processo de análise verificando se ocorreu a melhoria da
eficiência interna dos processos produtivos, colocando este sistema como
um importante recurso de apoio gerencial.

Quantificar as perdas em valores monetários, de acordo com
Robles Junior (1994), é uma forma eficaz de sensibilizar a direção da em-
presa e os funcionários. Essas técnicas os motivarão a descobrir as causas
dos desperdícios e a propor soluções, assim como a trabalhar para a melhoria
contínua dos produtos e serviços.

Este trabalho discute o conceito de perdas e analisa os princípios
de custeio e métodos de custos frente à necessidade da medição das perdas
do sistema produtivo. Por fim, propõe-se um sistema efetivo para a identi-
ficação das perdas do processo produtivo.
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2. Sistemas de custos
Um sistema de custos necessita de objetivos bem definidos para o

sucesso de sua implantação, para isso um sistema tem como um de seus
objetivos a função de controle. Nesse sentido, de acordo com Martins
(1996), controle significa conhecer a realidade, compará-la com o que de-
veria ser, tomando conhecimento rápido das divergências e solucionando
os problemas que venham a ocorrer. Para isso, o estabelecimento de pa-
drões de custos, orçamentos e medidas de desempenho podem melhorar o
controle sobre o processo, acompanhando os desvios, identificando as causas
e programando as ações de melhorias.

Já Bornia (1995), afirma que os objetivos básicos de um sistema
de custos são de avaliação de estoques, auxílio ao controle e o auxílio para
tomadas de decisões. Do mesmo modo, Kaplan (2000) acredita que a avali-
ação dos estoques é fundamental para que seja apurado o resultado da em-
presa. Este objetivo ocorre em função da necessidade de fatores externos à
empresa: investidores, credores, reguladores e autoridades tributárias. Os
usuários externos estão mais preocupados com a consistência dos dados, ano
após ano, do método utilizado, do que com a precisão da apuração do custo.

2.1 Classificação dos custos

Os custos podem ser classificados de acordo com vários critérios.
Para este trabalho são utilizados os critérios de variabilidade e de facilidade
de alocação dos produtos.

Pela variabilidade – como ensinam Bornia (1995) e Welsch (1985)
– os custos podem ser fixos ou variáveis. São considerados custos fixos
aqueles que não se alteram com a variação do volume da produção da fábri-
ca. Já os custos variáveis crescem ou decrescem com o nível de produção.
Do mesmo modo, Bortolotto (1997) nos diz que custos fixos são aqueles
que se relacionam com o total do custo num período e o volume de produ-
ção. O termo custo fixo deve ser bem definido a que nível de atividade ele
permanece constante; um custo é fixo dentro de certo período e um dado
nível de atividades. Em longo prazo, esse custo varia e um novo patamar é
estabelecido.

Kaplan (2000) usa o termo recursos comprometidos para custos
fixos e recursos flexíveis para os custos variáveis. Como exemplo de recur-
sos comprometidos tem-se: prédios, equipamentos, mão-de-obra de ge-
rentes, supervisores e toda a força de trabalho assalariado. Os recursos fle-
xíveis representam os recursos adquiridos, normalmente, de fornecedores
externos, com base nas necessidades de produção. Esses recursos incluem:
matéria-prima, materiais, energia, funcionários temporários remunerados
pelo serviço ou por horas extras, etc.



38                                                                                 Ciência e Natura, UFSM, 31(2): 35 - 56, 2009

Ainda existem alguns tipos de custos que podem ser de duas na-
turezas, como é o caso da energia elétrica. A parcela fixa é função do po-
tencial de consumo instalado e independe da produção, enquanto que a
parcela variável depende do consumo efetivo. Dessa forma, custos dessa
natureza podem assumir o nome de semifixos ou semivariáveis
(MARTINS,1996). Nesse sentido, entende Lima (1970) por custo
semivariável aquele que sofre variação quando esta ocorre no volume físico
de produção ou de vendas, mas em proporção diferente. Podem estar neste
caso: conservação, parte da mão-de-obra, energia e  propaganda.

Pela facilidade de alocação dos custos dos produtos, Bornia (1995)
classifica-os em diretos ou indiretos. Os custos diretos são os que podem
ser diretamente apropriados aos produtos, processos ou setores. Quando é
necessário utilizar qualquer fator de rateio para a apropriação ou cada vez
que há o uso de estimativas e não de medição direta, segundo Martins (2000)
fica o custo incluído como indireto.

2.2 Métodos de apuração de custos

Para proceder a uma análise e apuração dos custos primeiramente
deve-se ter bem claro o objeto e o propósito do custeio a ser elaborado.
Isto porque todas as etapas posteriores dependerão dos propósitos pré-
estabelecidos.

Após a identificação do objeto de custeio deve ser realizada a se-
paração entre custos indiretos e indiretos. Somente após estas considera-
ções iniciais é que se pode iniciar o cálculo dos custos através de um dos
métodos de apuração.

2.2.1  Método de custeio por absorção ou custeio pleno

O custeio por absorção ou custeio pleno consiste na apropriação
de todos os custos (sejam eles fixos ou variáveis) à produção do período.
Este tipo de custeio é o único aceito pela Auditoria Externa, porque atende
aos Princípios Contábeis da Realização da Receita, da Competência e da
Confrontação. Além disso, é o único aceito pelo Imposto de renda, afiança
Viceconti (1995).

A metodologia de custeamento pelo método de absorção é consi-
derada - segundo Santos (2000) - como básica para a avaliação de estoques
pela contabilidade financeira, para fins de levantamento de balanço
patrimonial e de resultados com a finalidade de atender a exigências de
contabilidade societária.
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2.2.2 Método de custeio pleno ou integral

Segundo Ornstein apud Bornia (1995), o custeio pleno ou inte-
gral aloca a totalidade dos custos fixos aos produtos, estando relacionado
às exigências fiscais e à avaliação de estoques. No custeio integral, o custo
unitário de um produto é determinado, levando-se em consideração a pro-
dução real do período.

Do mesmo modo Santos (1998) afirma que o método de custeio
pleno ou integral caracteriza-se pela apropriação de todos os custos e des-
pesas aos produtos fabricados. Estes custos e despesas são: fixos e variá-
veis, diretos e indiretos, de comercialização, de distribuição, de administra-
ção e geral, financeiros, etc. Portanto, todos os gastos incorridos pela em-
presa (menos os de investimento em ativos imobilizados) são alocados aos
produtos produzidos.

Este método de custeio é muito parecido com o método por ab-
sorção, com a diferença que neste até as despesas são alocadas aos produ-
tos. Pode-se dizer que este é o método por absorção levado ao extremo.
Este método propõe que todos os gastos incorridos pela empresa sejam
rateados aos produtos da mesma forma que o custeio por absorção faz. Ou
seja, todos os custos e despesas devem ser alocados aos diversos departa-
mentos da empresa para depois sucessivamente serem rateados de forma
que, ao final, todos os custos e despesas recaiam sobre os produtos
(MARTINS,1990).

2.2.3 Método de custeio direto ou variável

De acordo com Martins (1996), o custeio direto ou variável apro-
pria apenas os custos variáveis aos produtos. Os custos fixos são lançados
como despesas no demonstrativo de resultado. Este método é de caráter
gerencial, já que não é aceito pela legislação.

Viceconti (1995), também esclarece que:

O custeio variável (também conhecido como custeio direto) é um
tipo de custeamento que consiste em considerar como custo de pro-
dução do período apenas os custos variáveis incorridos. Os custos
fixos, pelo fato de existirem mesmo que não haja produção, não são
considerados como custo de produção e sim como despesas, sendo
encerrados diretamente contra o resultado do período.

O custeio direto ou variável não chega a um valor do custo do
produto, mas determina a contribuição que cada produto traz à empresa,
esclarece Motta (2000).
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2.3 Deficiência dos atuais sistemas de custos

Segundo Andersen (1995) em função das mudanças que estão
ocorrendo, tanto em nível de processo como em nível de mercado, as em-
presas necessitam ter, além de um sistema de custo de caráter contábil e
fiscal, um sistema de custo que tenha informações que possam auxiliar na
melhoria contínua e alcançar vantagens competitivas.

Além da demora das informações, os sistemas atuais de custos
podem falhar na confiabilidade dos dados. Variações bruscas na produção,
represamento de despesas num dado período, em certas situações específi-
cas, podem dar a falsa impressão de melhora (ou piora) da performance da
empresa, informa Bonduelle (1997).

Acredita Cogan (1994) que hoje, com a complexidade dos pro-
cessos fabris, a automação e a diminuição da mão-de-obra, a proporção dos
custos indiretos está aumentando e, o atual sistema, não é eficaz para medir
atividades indiretas e alocar com precisão estes custos aos produtos ou pro-
cessos. Conseqüentemente, certos produtos ficam “subcusteados”, acarre-
tando, muitas vezes, prejuízo (oculto) à empresa, enquanto que outros aca-
bam carregando outros produtos de menor margem de contribuição.

Enfim, o sistema de custos tradicional existente na maioria das
empresas para Andersen (1995), possui um enfoque meramente histórico,
com o principal objetivo de atender a parte contábil e fiscal e existe uma
lacuna muito grande entre o período a que se refere o custo e a sua divulga-
ção. As informações do sistema de custos podem chegar às mãos dos
gestores das diferentes áreas até com um mês de atraso e a falha ainda não
ter sido sanada, ou ainda não ter sido detectada.

3. Materiais e métodos
O presente estudo visa discutir o conceito de perdas e analisa os

princípios de custeio e métodos de custos frente à necessidade da medição
das perdas do sistema produtivo. Por fim, propõe-se um sistema efetivo
para identificar as perdas que ocorrem no processo produtivo. Assim, a
pesquisa se caracteriza como um estudo exploratório que, de acordo com
Malhotra (2001), tem por objetivo estudar determinado assunto ou situação,
explorando um problema ou fornecendo critérios para o seu entendimento.

Cooper & Schindler (2003) colocam que estudos exploratórios
podem ser úteis quando os pesquisadores não têm a mínima idéia do resul-
tado e dos problemas que poderão enfrentar. Os autores ainda afirmam
que a exploração pode também ter outros objetivos. Nesse caso, investigar
determinada área pode ser tão novo ou vago para o pesquisador, necessi-
tando fazer uma exploração a fim de saber alguma coisa sobre problema.
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As perdas são determinadas através da utilização dos conceitos de
sistemas de custos. O princípio de custeio utilizado para a determinação
do custo é o de absorção ideal, visto que o custeio direto não leva em con-
sideração os CIF (custos indiretos de fabricação) e o custeio integral não
consegue separar as perdas devido à capacidade ociosa e não utilizada.

Para a determinação do custo das perdas, segundo Deon (2001),
há necessidade de se estabelecerem padrões eficientes de consumo de re-
cursos e de produção. São determinados os seguintes padrões:

a) capacidade prática de produção da máquina de massas alimentícias;
b) Taxa Eficiente de Consumo de Recursos (TECR) fixos;
c) TECR variáveis.

a) Determinação da capacidade prática de produção da máquina de massas
alimentícias:

A produção, numa máquina de massas alimentícias, é determina-
da pela seguinte equação:

P = u. t   2.1)
em que,
P = produção em kg;
u = velocidade da máquina (kg/h);
t = tempo de fabricação (h).

A Tabela 1 fornece os padrões eficientes de produção para os dois
tipos de massas alimentícias produzidos na máquina. O padrão eficiente
para cada tipo de massa, adotado pela empresa, corresponde a valores práti-
cos conseguidos na própria máquina, quando ela está livre de perturbações.

Tabela 1. Padrões eficientes de produção (kg /h).

A Tabela 2 fornece a produção líquida (kg) de massa correspon-
dente ao mês de julho de 2006. Esta produção líquida corresponde ao total
de kg de massa empacotados ao final do processo de produção.

A Tabela 3 fornece a capacidade prática de produção (kg/h) em
função da produção líquida no período.

sassamedsopiT )h/gk(oãçudorPedetneicifEoãrdaP

osufaraP 091

enotagiR 073
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Tabela 2. Produção líquida de massa por variedade (kg).

Tabela 3. Capacidade prática de produção (CPP).

b) Determinação da taxa eficiente de consumo dos recursos fixos

Os recursos fixos estão disponíveis, estando ou não a máquina
produzindo massas. Embora se tenha a denominação de custos fixos, estes
recursos podem oscilar dentro de um determinado período. Os valores fo-
ram levantados junto ao setor contábil da empresa.

A Tabela 4 apresenta os diversos tipos de recursos disponibilizados
no período, nas máquinas da fábrica. Neste trabalho, foram usadas as se-
guintes conceituações, segundo Martins (1990), para as espécies de recur-
sos comprometidos:

Mão de obra direta (MOD) – gastos de pessoal que trabalha dire-
tamente na máquina.

Mão de obra indireta (MOI) – gastos de pessoal alocados na má-
quina, através de rateios.

Depreciação direta – depreciação de máquinas, equipamentos e
prédios pertencentes à fábrica de massas.

Depreciação indireta – depreciação oriunda de rateio de outros
centros.

Materiais diretos – referem-se a despesas com matérias-primas,
embalagens e lenha.

Materiais indiretos – oriundos de rateios de outros centros auxili-
ares, como exemplo: materiais de limpeza e conservação, parte fixa da água,
óleos lubrificantes e manutenção de peças e máquinas.

sassamedsopiT )assam/gK(oãçudorP %

osufaraP 5,733.72 63,56

enotagiR 0,094.41 46,43

LATOT 5,728.14 00,001

edsopiT
sassam

edetneicifeoãrdaP
)h/gk(oãçudorp

oãçudorped%
adiuqíl

anoãçapicitraP
)h/gk(oãçudorp

%

osufaraP 091 63,56 81,421 02,94

enotagiR 073 46,43 71,821 08,05

PPC - - 53,252 00,001
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Gastos gerais diretos – referem-se a despesas com água, combus-
tíveis, telefone, manutenção e peças.

Gastos gerais indiretos – oriundos de rateios de outros centros
auxiliares, como exemplo: materiais de expediente, de escritório, propa-
ganda e materiais de limpeza.

Gastos com energia – O custo de energia gerada possui uma par-
cela fixa e outra variável.

Tabela 4. Recursos comprometidos no período em R$ (jul/2006).

Através dos recursos comprometidos no período (Tabela 4), de-
termina-se a taxa eficiente de consumo de recurso. A Tabela 5 apresenta a
taxa eficiente de consumo para cada recurso (R$/kg de massa) que é
contabilizado com o somatório total do gasto mensal pela produção líqui-
da (kg), no mesmo período.

c) Determinação da taxa eficiente de consumo dos recursos variáveis

Os padrões eficientes de consumo dos recursos variáveis (Tabela
6) foram os já existentes na empresa. Esses padrões foram determinados
pela administração. A fábrica possui medidores de fluxo para determinar a
quantidade de matéria-prima entregue ao misturador. Cada carga no
misturador corresponde a 505,3 kg de matéria-prima. Os preços dos pro-
dutos foram os praticados no mês de julho de 2006.

No Quadro 1, será apresentado os dezesseis itens de custos (fixos
+ variáveis) com as respectivas taxas eficientes de consumo dos recursos.

Para a determinação do custo das perdas, através da utilização do
conceito de capacidade não utilizada, foram determinadas várias taxas de
consumo de recurso (R$/kg de massa). Têm-se as seguintes situações:

osruceredeicépsE ateriD ateridnI

arbo-ed-oãM 00,071.4 00,037.9

oãçaicerpeD 00,000.2 00,000.1

siairetaM 49,047.82 00,038

siaregsotsaG 00,023.3 00,072.3

aigrenE 00,005.3 00,007
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osruceredeicépsE lasnemotsaG )gk/$R(RCET

ateridarbo-ed-oãM 00,071.4 001,0

ateridniarbo-ed-oãM 00,037.9 332,0

ateridoãçaicerpeD 00,000.2 840,0

ateridnioãçaicerpeD 00,000.1 420,0

soteridsiairetaM 49,047.82 786,0

soteridnisiairetaM 00,038 991,0

soteridsiaregsotsaG 00,023.3 970,0

soteridnisiaregsotsaG 00,072.3 870,0

axifaigrenE 00,007 710,0

leváiravaigrenE 00,005.3 480,0

Parada total do equipamento: Quando o equipamento pára to-
talmente, a parcela de perda corresponde à soma de todos os itens dos
recursos fixos (itens de 1 a 9 do Quadro 1). Neste caso, a taxa eficiente de
consumo a ser utilizada é de R$ 1,465 / kg de massa. Essa taxa é utilizada
para determinar o custo das perdas por parada programada, ociosidade,
parada para troca de peças e paradas emergenciais (situações em que há
parada total da máquina).

Diminuição do ritmo de produção: Nesta situação, perdem-se
todos os recursos fixos (itens de 1 a 9) e mais a parcela variável da energia
(item 10) do Quadro 1. Ao diminuir a velocidade da máquina (trabalhar
somente com uma “trafila”), há uma pequena redução no consumo de ener-
gia, que não está sendo levada em consideração. No caso da diminuição de
ritmo de produção, a taxa de consumo de recurso calculada é de R$ 1,549 /
kg de massa.

Tratamento do refugo: Todo o refugo gerado na máquina é nova-
mente reciclado no processo, perdendo-se no custo de transformação. As
embalagens e as capas fardo são as únicas parcelas que não são perdidas.
Portanto, a taxa de consumo de recurso, utilizado para a determinação do
custo das perdas por refugo, é de R$ 2,125 /kg de massa.

A Tabela 7 apresenta os valores das taxas de consumo de recurso
para os diversos tipos de perdas devido à capacidade não utilizada.

Tabela 5. Taxa eficiente de consumo de recursos.
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Tabela 6. Padrão eficiente de consumo – recursos variáveis.

Tabela 7. Taxas de consumo de recursos por espécie de perda.

3.1 Coleta de dados para determinação das perdas

O período escolhido para a determinação do custo das perdas foi
o mês de julho de 2006. Os dados foram extraídos dos boletins e fichas de
controle utilizado na linha de produção da máquina de massas alimentícias.
Foram levantadas as seguintes informações:

a) Padrão eficiente de consumo dos recursos variáveis (Tabela 6).
b) Levantamento do refugo (Tabela 8).
c) Levantamento das paradas (Tabela 9).

a) Padrão eficiente de consumo dos recursos variáveis

Como descrito anteriormente, os padrões eficientes de consumo
dos recursos variáveis (Tabela 6) foram os já existentes na empresa. Esses
padrões foram determinados pela administração. Fizeram-se uso dos pa-
drões existentes para os consumos de farinha de trigo, ovo em pó, corante,
embalagens, capa fardo e lenha. A fábrica possui medidores de fluxo para

otsucedmetI edetneicifeoãrdaP
rodarutsimonagrac/omusnoc

oãrdapoçerP
)$R(

oãrdapotsuC
)agrac/$R(

oãrdapotsuC
)gK/$R(

ogirtedahniraF gK005 734,0 06,812 034,0

ópmeovO gK5 029,5 06,92 060,0

etnaroC gK3,0 287,2 38,0 200,0

megalabmE gK33,5 005,41 92,77 351,0

odrafapaC dinu069 051,0 00,441 562,0

ahneL 3m82,2 007,81 46,24 480,0

adrepedeicépsE assamgk/$RosruceredomusnocedaxaT

adamargorpadaraP 564,1

edadisoicoropadaraP 564,1

"putes"ropadaraP 564,1

aicnêgremeropadaraP 564,1

oãçudorpedomtirodoãçiunimiD 945,1

oguferropadaraP 521,2
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determinar a quantidade de matéria-prima entregue ao misturador. Cada
carga no misturador corresponde a 505,3 kg de matéria-prima. Os preços
dos produtos foram os praticados no mês de julho de 2006.

b) Levantamento do refugo

O refugo total da massa corresponde à diferença entre a produção
bruta (peso de farinha de trigo, ovo em pó e corante) e a produção líquida
(peso das embalagens). Estes dados constam na Tabela 9. O refugo que
ocorre é a massa trincada. Essa massa é triturada e reaproveitada.

c) Levantamento das paradas

As paradas de máquina, com os respectivos tempos e motivos, são
anotadas nos boletins diários de produção. Através do tempo perdido e da
capacidade prática de produção (Tabela 3), determinou-se a perda de pro-
dução por motivo.

Tabela 8. Produção de refugo.

Tabela 9. Produção perdida por paradas.

edopiT
assam

oãçudorP
)gk(aturb

oãçudorP
)gk(adiuqíl

ogufeR
)gk(

%

osufaraP 01,37682 05,73372 06,5331 07,4

enotagiR 05,64651 00,09441 05,6511 04,7

LATOT 06,913.44 5,728.14 01,2942 26,5

ovitoM sadarapedºN
odidrepopmeT
sotunimme

oãçudorP
)gk(adidrep

adamargorpadaraP 6 76 97,182

edadisoicoropadaraP 1 057.51 88,142.66

"putes"ropadaraP 3 09 35,873

aicnêgremeropadaraP 8 028 87,844.3

edomtirodoãçiunimiD
oãçudorp

8 584.2 05,154.01

LATOT 62 212.91 84,208.08
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Quadro 1. Taxa eficiente de consumo de recursos.

3.2 Cálculo do custo das perdas

De posse dos padrões eficientes de consumo de recursos, dos pa-
drões de produção, refugo e paradas do mês em estudo, segundo Deon
(2001) podem-se determinar os custos das perdas.

- Custo das perdas por parada programada
A produção perdida, por parada programada, é de 281,79 kg, con-

forme a Tabela 9. A taxa de consumo de recursos, com a máquina parada, é
de R$1,465 / kg de massa (Tabela 7).

Custo da perda = 281,9 x 1,465 = R$ 412,82 .

osruceredeicépsE
omusnocedetneicifeaxaT

)gk/$R(osrucered

1 ateridarbo-ed-oãM 001,0

2 ateridniarbo-ed-oãM 332,0

3 ateridoãçaicerpeD 840,0

4 ateridnioãçaicerpeD 420,0

5 soteridsiairetaM 786,0

6 soteridnisiairetaM 991,0

7 soteridsiaregsotsaG 970,0

8 soteridnisiaregsotsaG 870,0

9 axifaigrenE 710,0

OXIFLATOT 564,1

01 leváiravaigrenE 480,0

11 ogirtedahniraF 034,0

21 ópmeovO 060,0

31 etnaroC 200,0

41 megalabmE 351,0

51 odrafapaC 562,0
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- Custo das perdas por ociosidade
A produção perdida, por ociosidade, é de 66.241,88 kg, conforme

a Tabela 9. A taxa de consumo de recursos, por ociosidade, é de R$ 1,465/
kg de massa (Tabela 7). Para a análise do tempo ocioso foram computados
os dados fornecidos pela administração da empresa. O tempo normal de
funcionamento ao mês é de 502 h e 40 min. O tempo trabalhado no mês de
estudo (jul/2006) foi de 240 h e 10 min. Como resultado encontramos
uma diferença de 262 h e 30 min. que equivalem a 15.750 minutos,

Custo da perda = 66.241,88 x 1,465 = R$ 97.044,35 .

- Custo das perdas por “setup”
A empresa deixou de produzir 378,53 kg de massa, devido às pa-

radas por troca de fabricação (Tabela 9). A taxa de consumo de recursos é
de 1,465 / kg de massa.

Custo da perda = 378,53 x 1,465 = R$ 554,55.

- Custo das perdas devido às paradas emergenciais

As paradas emergenciais ocorridas no mês foram devidas a problemas

mecânicos. A produção perdida, por paradas emergenciais, é de 3.448,78 kg de

massa, conforme a Tabela 9 e a taxa de consumo de recursos é de R$ 1,465 / kg de

massa (Tabela 7).

Custo das perdas = 3.448,78x1,465 = R$ 5.052,46 .

- Custo das perdas por redução do ritmo de produção
A produção perdida, por redução do ritmo de produção (traba-

lhar somente com uma “trafila”), conforme a Tabela 9 é de 10.451,50 kg de
massa e a taxa de consumo de recursos (Tabela 7) é de R$ 1,549 / kg de
massa.

Custo da perda = 10.451,50 x 1,549 = R$ 15.980,34 .

- Custo das perdas referente ao refugo
Todo o refugo retrabalhado é triturado e reaproveitado pela em-

presa. Conforme a Tabela 8, a produção de refugo corresponde a 2.492,10
kg de massa. A taxa de consumo de recursos (Tabela 7) é de R$ 2,121/ kg
de massa.

Custo da perda = 2.492,10 x 2,121 = R$ 5.285,74 .

Para facilitar a visualização dos custos das perdas, os valores serão
colocados numa tabela demonstrativa:



Ciência e Natura, UFSM, 31 (2): 35 - 56, 2009                                                                            49

Tabela 10. Resumo dos custos das perdas.

Analisando-se a Tabela 10 têm-se como custo total de perdas R$
124.330,26. Observa-se que a PO é o item que mais contribui na parcela
das perdas (78,05%). Derivam ainda, Parada por Redução do Ritmo de
Produção (PRRP) representando 12,68% Parada por Refugo (PR) contri-
buindo com 4,25% e Paradas Emergenciais (PE) com 4,06% das perdas.

4. Resultados e discussões
A seguir é feita uma análise de cada item de perda, fazendo-se um

estudo mais aprofundado e procurando-se, ainda, identificar as causas.

- Perdas referentes à ociosidade

As perdas referentes à ociosidade devem-se à falta de pedidos para
a programação das máquinas e são responsáveis, conforme a Tabela 10, pelo
maior índice de perdas (78,05%).

A falta de pedidos deve-se à:
· Recente fundação da fábrica;
· Produção sob encomenda;
· Restrita atuação no mercado geográfico;
· Desconhecimento da marca do produto no mercado consumidor.

- Perdas referentes à redução do ritmo de produção

As perdas referentes à redução do ritmo de produção (trabalhar
somente com uma “trafila”), conforme a Tabela 10 são responsáveis por
12,86% do índice de perdas. Verificando as anotações realizadas nas fichas

adrepedmetI )$R(adrepadotsuC adrep%

)PP(adamargorpadaraP 28,214 33,0

)OP(edadisoicoropadaraP 53,440.79 50,87

)SP("putes"ropadaraP 55,455 54,0

)EP(siaicnegremesadaraP 64,250.5 60,4

)PRRP(oãçudorpedomtirodoãçudeR 43,089.51 68,21

)RP(ogufeR 47,582.5 52,4

LATOT 62,033.421 00,001
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de levantamento de paradas na produção, constatou-se que as principais
causas referentes à redução do ritmo de produção são:

· Entupimentos constantes da “trafila”;
· Quebras de rolamentos.

- Perdas referentes ao refugo de massa

A perda com refugo constitui o terceiro maior item de perda. Este
tipo de perda é o mais oneroso que existe, pois se perdem todos os custos
fixos e variáveis (com exceção das embalagens e capas-fardo).

O refugo pode ser gerado pelos seguintes motivos:
· Pouca vazão de água no misturador;
· Elevada temperatura no primeiro e/ou segundo “rotante”;
· Despreparo e falta de treinamento dos operários;
· Redução do ritmo de produção;
· Medidor de umidade inadequado, sem manutenção, sem

acuracidade e não aferido.

- Perdas por paradas emergenciais

A perda por parada emergencial, teoricamente, deveria ser zero.
Aqui, as perdas por paradas emergenciais, conforme a Tabela 10 represen-
tam 4,06% das perdas. O principal motivo deste tipo de parada é o alto
índice de problemas mecânicos, por estarem obsoletos os equipamentos.
Durante o período estudado, ocorreram oito paradas emergenciais
totalizando 820 minutos (Tabela 9).

- Perdas por “setup”

Durante o mês de julho, houve três interrupções na produção,
totalizando 90 minutos parados (Tabela 9). Foram realizadas três trocas de
“trafila” para alteração na variedade do produto.

No Quadro 2, foi identificado as principais causas das paradas aa
produção e apontou-se melhorias que podem ser implantadas na empresa
em questão.
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4.1 Indicadores para análise de resultados

Para analisar os resultados com base nas perdas do processo e fa-
zer um acompanhamento das melhorias, utilizam-se indicadores. Estes per-
mitem a mensuração e o monitoramento das perdas periodicamente.

a) Indicador da Parcela de Perdas (IPP)
O IPP é obtido através do quociente entre o total de perdas e o

total de recursos fornecidos, em percentual.
O total de perdas é o valor que consta na Tabela 10.
O Total de Recursos Fornecidos (TRF) representa a soma dos

custos fixos e variáveis. Na pesquisa realizada, foi possível, de uma forma
aproximada, determinar esse valor multiplicando a capacidade prática de
produção (Tabela 3) pelo custo unitário (fixo + variável) do Quadro 1.

.21,574.322$RKg/$R543,2mês/Kg9,847.126TRF =×=
portanto:

IPP (%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

perdasdeTotal
�� ;

IPP (%) %54,38100
21,574.322

26,330.124
��� .

Pelo indicador, observa-se que 38,54% dos recursos fornecidos
são desperdiçados, ou seja, a parcela do custo eficiente representa 64,46%.

b) Indicador de Perda por Parada Programada (IPPP)
O IPPP é obtido através do quociente entre a perda por parada

programada e o total de recursos fornecidos, em percentual.

IPPP (%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

programadaparadaporPerda
�� ;

IPPP (%) %13,0100
21,574.322

82,412
��� .

Analisando-se o indicador, observa-se que 0,13% do total de re-
cursos fornecidos são desperdiçados por parada programada.

c) Indicador de Perda por “Setup” (IPS)
O IPS é obtido pelo quociente entre o custo da perda por “setup”

e o total de recursos fornecidos, em percentual.

IPS(%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

"setup"porPerda
�� ;
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IPS (%) %17,0100
21,574.322

55,554 =×= .

Observando-se o percentual de perda por “setup”, constata-se que
0,17% do total de recursos fornecidos são desperdiçados por este item.

d) Indicador de Perda por Paradas Emergenciais (IPPE)
O IPPE é calculado através da divisão entre o custo das perdas

por paradas emergenciais e o total de recursos fornecidos, em percentual.

IPPE(%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

isemergenciaparadasporPerda ×= ;

IPPE (%) %57,1100
21,574.322

46,052.5 =×= .

O total de recursos desperdiçados  por perdas em paradas
emergenciais representa 1,57%.

e) Indicador de Perda por Redução do Ritmo de Produção (IPRRP)
O IPRRP é obtido através do quociente entre o custo das perdas

devido à redução do ritmo de produção pelo total de recursos fornecidos,
em percentual.

IPRRP (%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

produção de ritmo do reduçãoporPerda ×= ;

IPRRP (%) %95,4100
21,574.322

34,980.15 =×= .

Observa-se que as perdas por redução no ritmo de produção re-
presentam 4,95% do total de recursos fornecidos, sendo assim o segundo
indicador mais representativo.

f) Indicador de Perda por Refugo (IPR)
O IPR é obtido pelo quociente entre a perda por refugo pelo total

de recursos fornecidos, em percentual.

IPR (%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

refugoporPerda ×= ;

IPR (%) %64,1100
21,574.322

74,285.5 =×= .

Analisando-se o indicador, observa-se que 1,64% do total de re-
cursos fornecidos são desperdiçados por perdas em refugo.
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g) Indicador de Perda por Ociosidade (IPO)
O IPO é obtido pelo quociente entre a perda por ociosidade pelo

total de recursos fornecidos.

IPO (%) 100
fornecidosrecursosdeTotal

ociosidadeporPerda ×= ;

IPO (%) %08,30100
21,574.322

35,044.97 =×= .

Observando-se o percentual de perda por ociosidade, constata-se
que 30,08% do total de recursos fornecidos são desperdiçados por este
item. Este é o item mais representativo do total de perdas.

5. Conclusões
Pelos resultados obtidos, conclui-se que o sistema proposto for-

nece informações vitais para a mensuração do desperdício na produção de
massas alimentícias, pois quantifica e localiza as perdas no processo. Com
estas informações é possível fazer um planejamento por prioridades, bus-
cando a implementação de ações de melhorias. Sabendo-se onde se con-
centram as maiores perdas, pode-se, por exemplo, priorizar investimentos.

Os sistemas tradicionais de custos não contemplam as informa-
ções necessárias para um efetivo controle de perdas e a melhoria contínua.
Com o sistema proposto, através dos indicadores de perdas, pode-se fazer
um acompanhamento periódico da efetividade das ações implementadas e
um “benchmarking” com outras empresas.

Para testar a aplicabilidade do sistema proposto, foi realizado um
estudo de caso numa fábrica de massas alimentícias. Com a aplicação do
sistema, foi possível identificar e localizar as perdas.

Constatou-se que o item de perda pela parada por ociosidade, re-
lacionado à restrita atuação no mercado geográfico e recente criação da
empresa, foi o que mais contribuiu no custo das perdas, representando
78,05% do total. Outro item representativo de perda foi o de redução do
ritmo de produção, pelo fato de ter-se trabalhado com somente uma “trafila”
em determinados períodos, cooperando com 12,86% do total.

Quanto ao sistema, reintera-se que ele permite tomar ações rápi-
das, pois exige uma tomada contínua de dados. Além disso, pode-se traba-
lhar com medidas financeiras e operacionais, simultaneamente, facilitando
o acompanhamento do processo.

Devido a limitações de tempo, não foi implementada a determina-
ção das perdas em todo o processo produtivo, pois exigiria um tempo de-
masiadamente longo e inviabilizaria o presente trabalho.
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